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Sobre o programa

O Programa Nacional de Acessibilidade em Museus e Pontos de Memória – Acesse Museus é uma 

política pública instituída pelo Instituto Brasileiro de Museus (Ibram), com o objetivo de promover a 

acessibilidade e a inclusão nos museus e pontos de memória de todo o país. Criado oficialmente pela 

Portaria Ibram nº 3.135, de 20 de setembro de 2024, o programa busca eliminar barreiras físicas, 

sensoriais, comunicacionais, atitudinais e tecnológicas nesses espaços, garantindo o direito de todas as 

pessoas — especialmente aquelas com deficiência — ao acesso pleno à cultura e ao patrimônio.

O Acesse Museus foi concebido de forma democrática e participativa, com a atuação de um Grupo de 

Trabalho interno composto por pessoas com e sem deficiência de diversas regiões e formações. Além 

disso, o programa passou por processos de escuta ativa, que incluíram consultas e audiências públicas 

para incorporar as contribuições da sociedade.

Os princípios que norteiam o Acesse Museus incluem a democratização do acesso, a equidade de 

oportunidades, a representatividade, o protagonismo das pessoas com deficiência e a transparência 

ativa. 

https://www.gov.br/museus/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/programas-projetos-acoes-obras-e-atividades/acesse-museus
https://www.gov.br/museus/pt-br/assuntos/legislacao-e-normas/portarias/portaria-ibram-no-3135-de-20-de-setembro-de-2024
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Da consulta

A consulta pública sobre o Plano de Ação do Programa Nacional de Acessibilidade em Museus e Pontos 

de Memória – Acesse Museus – foi aberta a quaisquer interessados no período de 10 (dez) de fevereiro 

a 10 (dez) de março de 2025, por meio da plataforma Participa + Brasil, através do link 

https://www.gov.br/participamaisbrasil/acesse-museus-plano-de-acao. Durante esse período, foram 

recebidas 59 (cinquenta e nove) contribuições, que auxiliaram na formulação do plano de ações do 

programa.

Essa consulta foi uma das etapas do processo de estruturação do Acesse Museus, conduzida pelo 

Instituto Brasileiro de Museus (Ibram). O objetivo foi coletar opiniões e sugestões para aprimorar a 

acessibilidade em museus e pontos de memória, garantindo a participação social na construção de um 

ambiente cultural mais inclusivo.

Na consulta, os participantes puderam contribuir por meio de um formulário online, expressando suas 

percepções sobre as ações propostas para ampliar a acessibilidade nos museus e pontos de memória 

brasileiros. 

https://www.gov.br/participamaisbrasil/acesse-museus-plano-de-acao


Dados Estatísticos sobre as 
Contribuições Recebidas



03

Dados recebidos

2.1. Quais das dimensões de acessibilidade (áreas que definem como a 
acessibilidade pode ser alcançada) você considera mais necessária nos MUSEUS? 
(resultado obtido a partir da média das respostas, que avaliava as ações de 1 a 5)

4,64

4,83

4,66

4,78

4,56

Urbanística

Arquitetônica

Comunicacional

Atitudinal

Tecnológica
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Dados recebidos

2.2. A partir das dimensões de acessibilidade apresentadas acima, como você avalia 
a acessibilidade existente nos MUSEUS que você conhece?
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Acessibilidade
Urbanística

Acessibilidade
Arquitetônica

Acessibilidade
Comunicacional

Acessibilidade
Atitudinal

Acessibilidade
Tecnológica

Inexistente Insatisfatória Satisfatória
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Dados recebidos

2.3. A acessibilidade é um critério relevante para que você visite MUSEUS? 
(resultado obtido a partir da média das respostas, que avaliava as ações de 1 a 5)

36

1

0

16

6

Já visitei MUSEUS e eles não eram acessíveis

Nunca visitei nenhum MUSEU e desconheço se eles
possuem recursos de acessibilidade

Nunca visitei nenhum MUSEU, mas gostaria de
visitá-los se soubesse que eles possuem recursos

de acessibilidade

Já visitei MUSEUS e eles eram acessíveis

Já visitei MUSEUS e desconheço se eles possuem
recursos de acessibilidade
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Dados recebidos

2.4. Quais recursos você esperaria que os MUSEUS tivessem para atendimento da 
acessibilidade?

"Rampas, libras, elevadores, legendas em Braille, descrição audiovisual, 

obras táteis".

"Acesso de pessoas com deficiências física no mínimo, profissionais 

disponíveis para atendimento de pessoas com deficiência, como um 

intérprete de libras ou alguém que faça áudio descrição mas também 

matérias que permitissem autonomia da pessoa com deficiência 

durante a visita".

"Rampas de acesso, elevadores, salas de descompressão, legendas em 

Braille, audioguia, legendas e libras nos vídeos que forem apresentados, 

textos em linguagens simples, sinalização simples, maquetes táteis e 

objetos disponíveis para toque, profissionais intérpretes de libras, 

espaços de acolhimento".
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Dados recebidos

2.4. Quais recursos você esperaria que os MUSEUS tivessem para atendimento da 
acessibilidade?

"Braille, rampas de acesso, linguagem ou sessão para neurodivergentes, 

bancos para repouso de idosos ao longo da visitação museal".

"Rampas e Piso tátil, elevadores para cadeirantes, informações com 

fonte ampliada e Braille, funcionários com curso de Libras na recepção e 

no educativo, que todas as exposições disponibilizassem obras ou 

réplicas táteis, que a expografia pensasse antes na existência das 

pessoas com baixa estatura".

"Audiodescrição. escrita com fonte ampliada. Intérprete de libras. 

Videodescrição com libras. Maquete acessível ou plano de locomoção 

em Braille e acessível. Mediação artística, cultural, museal tátil. 

Acessibilidade física como rampas e o posicionamento de obras e 

artefatos em alturas acessíveis".
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Dados recebidos

2.5. Quais das dimensões de acessibilidade (áreas que definem como a 
acessibilidade pode ser alcançada) você considera mais necessárias nos PONTOS 
DE MEMÓRIA?
(resultado obtido a partir da média das respostas, que avaliava as ações de 1 a 5)

4,53

4,63

4,71

4,68

4,47

Urbanística

Arquitetônica

Comunicacional

Atitudinal

Tecnológicas
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Dados recebidos

2.6. A partir das dimensões de acessibilidade apresentadas acima, como 
você avalia a acessibilidade existente nos PONTOS DE MEMÓRIA que você 
conhece? 
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23

29

36

29 29
30

9
8
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15
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Acessibilidade
Urbanística

Acessibilidade
Arquitetônica

Acessibilidade
Comunicacional

Acessibilidade
Atitudinal

Acessibilidade
Tecnológica

Inexistente Insatisfatória Satisfatória
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Dados recebidos

2.7. A acessibilidade é um critério relevante para que você participe de ações nos 
PONTOS DE MEMÓRIA? 

16

9

6

18

10

Nunca visitei nenhum PONTO DE MEMÓRIA e
desconheço se eles possuem recursos de

acessibilidade

Nunca visitei nenhum PONTO DE MEMÓRIA, mas
gostaria de visitá-los se soubesse que eles possuem

recursos de acessibilidade adequados a minha
condição

Já visitei PONTOS DE MEMÓRIA e eles eram
acessíveis

Já visitei PONTOS DE MEMÓRIA e eles não eram
acessíveis

Já visitei PONTOS DE MEMÓRIA e desconheço se
eles possuem recursos de acessibilidade
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Dados recebidos

2.4. Quais recursos você esperaria que os PONTOS DE MEMÓRIA tivessem para atendimento da 
acessibilidade?

"Audiodescrição, legendagem de conteúdos audiovisuais, sinalização 

acessível física para locomoção ".

"Um espaço próprio para autistas e outras pessoas se acalmarem e 

lidarem com crises, sejam elas sensoriais ou não, bem como recursos: 

abafadores de ruídos, trabalhadores capacitados, intérpretes, 

audiodescrição, mapas táteis, instruções objetivas".

"Todas tecnologias assistivas possíveis, audiodescrição, LIBRAS, rampa de 

acesso, chão tátil, mediadores e intérprete de LIBRAS, área de repouso".

"Todas tecnologias assistivas possíveis, audiodescrição, LIBRAS, rampa 

de acesso, chão tátil, mediadores e intérprete de LIBRAS, área de 

repouso".
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Dados recebidos

3.1. Eixo: Articulação e Intersetorialidade 
(resultado obtido a partir da média das respostas, que avaliava as ações de 1 a 5)

4,61

4,59

4,58

4,49

Articulação com outros órgãos, entidades e
sociedade para execução de ações do

Programa

Incentivo a criação de Redes sobre
acessibilidade em espaços museais

Parceria com órgãos de preservação para
alinhar critérios de acessibilidade para museus

em imóveis tombados

Inclusão das demandas de acessibilidade e de
representante da sociedade no Conselho

Consultivo do Patrimônio Museológico - CCPM
(Conselho que apoia a criação de políticas

públicas para o setor museal)
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Dados recebidos

3.2. Eixo: Fomento e Regulamentação 
(resultado obtido a partir da média das respostas, que avaliava as ações de 1 a 5)

4,63

4,69

4,51

Realização de editais de promoção e difusão de
práticas e ações de acessibilidade em museus

e pontos de memória

Demanda de recursos orçamentários para
ações de acessibilidade previstas no Plano de

Ações do Programa Acesse Museus

Criação de normativos para regulamentar os
parâmetros de acessibilidade e inclusão em

museus e pontos de memória
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Dados recebidos

3.3. Eixo: Capacitação
(resultado obtido a partir da média das respostas, que avaliava as ações de 1 a 5)

4,73

4,78

4,68

4,63

Promoção de ações de capacitação para pessoas com
deficiência nas áreas de atuação dos museus e pontos de

memória

Realização de cursos, treinamentos, rodas de conversa
visando a qualificação sobre acessibilidade em espaços

museais

Formulação de projetos de capacitação ministrados por
pessoas com deficiência para os espaços museais

Formação de agentes multiplicadores nas temáticas de
acessibilidade em museus e pontos de memória
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Dados recebidos

3.4. Eixo: Informação e Difusão
(resultado obtido a partir da média das respostas, que avaliava as ações de 1 a 5)

4,56

4,59

4,59

4,68

Estudo e pesquisa para produção de
indicadores de acessibilidade para a política

museal

Monitoramento de ações de acessibilidade
em museus e pontos de memória

Publicação de materiais acessíveis de
referência sobre acessibilidade e inclusão em

museus e pontos de memória

Divulgação e difusão das informações do
Programa Acesse Museus
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Dados recebidos

3.5. Eixo: Participação Social, Representatividade e Protagonismo das pessoas com 
deficiência 

(resultado obtido a partir da média das respostas, que avaliava as ações de 1 a 5)

4,39

4,61

4,64

Estímulo a ações e pesquisas que abordem presenças
e ausências das pessoas com deficiência nos acervos

e exposições

Ações de combate ao capacitismo

Realização de escuta das demandas e expectativas do
público-alvo do Programa



Considerações finais
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Sobre a consulta

A consulta pública do Programa Acesse Museus foi uma etapa importante para ouvir a sociedade e contribuir 

na construção do plano de ações. As 59 contribuições recebidas refletem o interesse e o comprometimento da 

sociedade com a construção de espaços culturais mais acessíveis.

Com base nas respostas coletadas, o plano de ações priorizará iniciativas conforme os dados obtidos, 

considerando as dimensões mais citadas e as demandas apontadas com maior frequência pelos 

participantes. Essa abordagem permitirá maior efetividade na implementação das ações, alinhando-as às reais 

necessidades do público.

Durante o processo, observou-se também que o modelo digital de participação, embora eficiente em muitos 

aspectos, apresentou desafios para parte do público, especialmente no que diz respeito ao acesso que requer 

autenticação via conta gov.br. Esse aspecto evidencia a necessidade de, em futuras etapas, considerar a 

ampliação dos meios de escuta, com alternativas mais acessíveis e inclusivas, capazes de alcançar um 

número ainda maior de participantes, em especial pessoas com deficiência.

O Instituto Brasileiro de Museus reafirma seu compromisso com a construção de políticas públicas culturais 

mais inclusivas e seguirá promovendo o diálogo contínuo com a sociedade, de modo a garantir que o 

Programa Acesse Museus se desenvolva com base na escuta ativa, na participação social e no respeito à 

diversidade.
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